
[introdução] O presente trabalho consti-
tui parte de um projeto maior intitulado O 
riso desestabilizador na literatura africana de 
língua portuguesa da última década do século 
xx e da primeira do xxi. Esta pesquisa anali-
sou o romance Mayombe, do angolano Pepe-
tela, para estabelecer uma proposta de leitura 
que identifique no texto pré-independência 
os elementos genéticos daqueles que seriam 
os grandes problemas sociais e políticos do 
país no período pós-independência e objeto 
crítico dos livros subsequentes do autor - no-
tadamente, A geração da utopia, seu romance 
mais conhecido.

[metodologia] A metodologia de traba-
lho consistiu em pesquisar, em bases biblio-
gráficas, os conceitos pertinentes à discus-
são. O caráter crítico da obra também exigiu 
leituras e investigações que dessem conta da 
construção de um panorama da realidade 
social em Angola bem como da compreen-
são do processo de independência das colô-
nias portuguesas na África.
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[contexto de produção] Como parte 
integrante de um projeto maior, este traba-
lho compõe um conjunto de estudos com 
os quais se relaciona para estabelecer uma 
compreensão do papel desempenhado pela 
literatura na construção de uma consciên-
cia capaz de produzir suas próprias críticas 
sobre as sociedades africanas nos países de 
língua portuguesa.

[resultados] Os resultados parciais apon-
tam para a possibilidade de identificação da 
guerra como, além de evento descrito pela 
narrativa (conteúdo histórico), metáfora (con-
teúdo crítico) que confere inteligibilidade ao 
problema capital do romance, a saber, a liber-
dade do indivíduo frente a condicionamen-
tos estéticos, éticos e ideológicos, inseridos 
ainda, estes condicionamentos, no contexto 
da luta armada. O artigo que surge desta pes-
quisa está estruturado da seguinte forma:

* justificativa da leitura da guerra como 
metáfora - que se dá a partir da ausência do 
inimigo na narrativa;

* apresentação da dúvida sobre a possibili-
dade de haver indivíduo (tomado como su-
jeito último de liberdade) no contexto polí-
tico abordado pelo romance - que se dá pela 
reiterada tentativa, por parte da protagonis-
ta, de buscar as motivações mais pessoais de 
cada um de seus companheiros de guerrilha 
para estarem na luta armada;

* apresentação de uma leitura em que a li-
berdade do indivíduo deixa de ser um fim 
do aparato ideológico para tornar-se seu 
empecilho.


